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APRESENTAÇÃO
JOSÉ UBIRAJARA GARCIA FONTOURA
Chefe Geral da Embrapa Agropecuária Oeste
O arroz irrigado constitui-se, hoje, em uma das culturas mais 
importantes no Mato Grosso do Sul, ocupando o terceiro lugar em 
termos de valor bruto da produção, sendo superado apenas pelo milho e 
pela soja.
O arroz tem ainda um papel social importante, por se tratar de 
uma cultura de subsistência e de tradição na alimentação humana. Na 
dieta básica do brasileiro, o consumo per capita vai além de 70 
kg/habitante/ano e o consumo absoluto, segundo estimativas da 
Conab, é superior a 11,5 milhões de toneladas. Esses números colocam 
o Brasil entre os seis maiores consumidores mundiais de arroz.
O constante declínio da produção de outros mercados 
tradicionais está despertando maior interesse nos produtores da 
Região Centro-Oeste.
Em Mato Grosso do Sul o cultivo do arroz irrigado tem tido êxito, 
também em função da disponibilidade de vasta área irrigável e seus 
solos hidromórficos, além do clima favorável.
O potencial de produção no Estado, a necessidade de transferir 
informações técnicas e estimular esse sistema de produção, fizeram 
com que a Embrapa Agropecuária Oeste elaborasse a Circular Técnica 
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